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preciso agir
lum lopico mui lacônico
nossa edição ultima, affir-

unos que a Assembléa Le-
lativa,que funeciona ha mais
cem dias, havendo neste

)so de tempo commeltido
íüenas de erros grosseirissi-
)s, annulara a Câmara Mu-

pipaí de Milagres, por mera
litiquice e approvara a re-

icçãò final de um projecto,
rogando a lei de limites do

t), o que com franqueza vem
jlburdiar tudo, promovendo
3gostos,àrmàndò prevenções,
Icanizando, na phrase do
ínitario»
Dispensamo-nos de porme-
:izar o facto, porque já o fez
lecariò da nossa imprensa
termos vibrantissimos.

D que lemos a dizer ahi vai:
t de admirar que persistam
Inossos legisladores na mes-

senda perigosa que vinham
[milhando, no mesmo bara-

profundo, reduzindo o Es-
[o a um cháos, a um verda-

:o pandemônio, quando ahi
íos novo piloto, o honrado
Ir. João Thomé guiando a
dos nossos destinos, com

ísponsabilidade do bom ou
[i êxito da derrota,
ausa pasmo dizer-se, que
Ia hoje incidimos nos mes-

erros da p<íí?tiada admi-
ração, que fez do Ceará um
|go podre, chegando quasi a
bar a nossa própria perso-
;dade.

cidadão que nos governa
pode nem deve sanecionar
pretenções absurdas, pro-
s que matam a apregoada
nomia municipal, que, em
ade, não passa de uma fie-

jnesta republica de conse-
os.
acção patriótica do novo
idente que ahi temos, deve
-se sentir mui directamen-
sde já nos diversos depar-
ntos, queremos dizer, nos
res que, reunidos, formam
unidade que se chama—
rno—, da qual nascem

o povo fontes perennes
licidades ou de desgraças.
rdade é, bem o sabemos,
certas interferências do

ntivo na esphera dos ou-
poderes, do legislativo.e do
iario, são anti-constitucio-
e ás vezes causam pertur-
ss gravíssimas á harmo-

á independência de cada
elles, frustrando, destarte,
irito democrático do re-

m.
s tudo tem o seu termo
o—viríus in médio, isto é,
termina para o caso, a

dade legal do presidente,
eve começar a sua auto-
e moral.
ste ponto pensamos que

Inção de praticar o bem,
[ceio de acertar e a neces-

e de corrigir, constituem
sçudo de bronze, que põe

a «vo o governante, dos gol-
Pejque por ventura lhe sejam

chados.
fomos talvez ura pouco ex-

aggeniílos, quando preferimos(lma dictadura ferrenha de um

Porphirio Diaz se eternize no
México, outrora tranquillo e
opulento. :a ver, agora, este paizentregue á ambição desmedida
dos Çarranzás e Huertas, quese fuzilam, incendeiam e tudo
devastam sem nada çdificar;
preferimos o reinado semi-se-
cuiar de um Pedro 11,' sábio,
honesto e caridoso, ás fanfar-
ronadas e trombeteamentos de
um republicanismo sem raízes
na consciência do povo.

Por isso, tangidos pela cor-
rente dos nossos melhores sen-
timentos,icondíamos o integro
sr. dr. João Thomé a encarar
com mais coragem e confian-
ça, a situação politica em que
nos encontramos, deplorável
sob todos os aspectos, care-
cendo, assim da sua tutella im-
media ta.

Que assuma s. excia. a di-
recção suprema da família cea-

«rrense, ora em debandada, con-
gregue em torno da sua pessoa
os elementos que o seu espiri-
lo esclarecido aconselhar para
depois no meio da gloriosa jor-
nada dizer á communhão so-
ciai: sic itar ad aslra.
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Dr. J. Mac=DowelI
ADVOGADO

Rua S. Pompéu, 21 3 (moderno)
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Laus Venerss
A Leão de Vasconcellos

Deusa branca de Kypre ardente e esplendorosa,
Flor de Goso e Luxuria e do Amor e do Anceio,
Quem me dera poder ao teu corpo de rosa
Ir levar o calor qne me abraza no seio.

Talvez que ao meu calor o teu corpo de estatua,
Nervoso, se crispasse em ondas de ternura,
Comprehendesses o horror da Eternidade fatua
E humana se fizesse a tua Formosura.

Tu serias a Deusa esplendida, da Forma
—Nobre Venus heril d'alvas pomas rosadas,—
Serias da Belleza a sacrosanta Norma,
Corpo que lembra, o luar, as espumas e as facias.

E Deusa alva, de pedra humanizada e ardente
Onde a Volúpia canta em vibrações nervosas
Ao calor do meu beijo, extatica e fremente,
Palpita rias, nua e coroada de rosas.

Antônio Furtado.

que lucrar, èconomisanÜo alguns
contos de réis.

Para o assumpto tomamos a
liberdade de invocar a attenção
dos iílustres srs. João Thomé e
José Saboya, na esperança de
que s. s. exes. mandem esclarecer
ao publico esse caso.

T/ANGO Fortes e aromàticòs
Fabrica S. Lourenço

annos, falleceu em Casdavel, para
onde §fí transportara r])Y busca

ÍYY
Y' •
Y ¦

Lê-se o seguinte no expedien-
te da Secretaria do Interior e Jus-
tiça, referente ao dia 10 deste
mez :

«Da sociedade anonyma
Diário do Estado pedindo
pagamento da quantia de
49(>$70(), proveniente da pu-
blicação da mensagem do
exm. sr. coronel Benjamin
Liberato Barroso. Pague-se.

Não conhecemos os lermos do
contracto celebrado entre o Es-
tado e o Diário para a publica-
ção do expediente do governo;
tudo. porém, nos induzi a crer
que, entre obrigações que elle
impõe ao contractante, está a de
inserir as mensagens do presiden-
te do Estado.

Nem é, certamente, para outra
cousa que o thesouro despende
mensalmente 1-250$000 com o
Diário para a publicação dos
seus actos.

No tempo do sr. Accioly, cujo
governo se tornou moda comba-
ter quand même, o expediente
das repartições publicas, exclui-
dos apenas os editaes. custava
tão somente 500$000 mensaes;
não obstante, a Republica, que
era então o órgão official, publi-
cava de graça não só as mensa-'gens do presidente do Estado,
como as do presidente da Repu-
blica. E' pelo menos o que nos
informa alguém do thesouro, cu-
ja palavra nos merece absoluta
fé.

A propósito, lembra-nos que
ainda ha pouco tempo, o Diana
cobrava ao Estado pela publica-
ção da ultima mensagem do sr.
Wenceslau Bi az cerca de ... .
700-S000 „. .

Pôde bem st Vque o Dmno le-
nha razão para assim proceder;
mas o que ninguém poderá ne-
gar é que, nessa hypothese, me-
ihor seria rescindir o actual con-
Iracto e abrir concurrèneia para
a publicação dos actos ofliciaes,
como. aliás, annunciou o honra-
do dr. João Thomé em entreyis-
ta recente.

Com isso o Estado so teria

Mons, João Luiz
Ante-hontem. na edade de 65I

de melhoras ásuasaúdi^f) rvdm.
mons. João Luiz, que po? longos
annos parochiou a freguezia de
.São Bernardo das Russas, terra
de seu nascimento.

Mons. João Luiz. se não pos-
suia opulentos dotes de intelli-
gencia, era um sacerdote de des-
taqiíe no seio de sua mui respei-
tavel classe, por suas virtudes
cívicas e moraes, tantas e tão a-
crysoladas que lhe mereceram
sempre das autoridades ecclesi-
asticas provas de confiança no
desempenho de diíTiceis commis-
soes, sendo em 1909 elevado á
dignidade de Camareiro Secreto
de S.S. o Papa Pio X.

Mons. João Luiz, cuja morte
abre um claro bem sensível nas
fileiras do clero cearense, gosa-
va de muita estima e exerceu
sempre tal ascendência moral ali,
onde viveu simples, praticando o
bem, que todos o chamavam com
viva convicção: bispo da zona
jaguaribana.

Pêsames ás populações de Rus-
sas, Limoeiro, Morada Nova e
União; á sua mui digna e nume-
rosa familia e especialmente ao
nosso particular amigo, padre Za-
diárias Ramalho, illustrado so-
brinho do pranteado extineto.

As ruas de Fortaleza apresen-
tam um aspecto mui pouco agra-
davel, tal a sua sugidade. Os en-
carregados da limpeza publica,
pezar das gordas propinas que
recebem, em quasi completo des-
caso pelas obrigações que con-
trahirám com a prefeitura, dei-
xairi correr á revelia esse utilis-
simo serviço, com grande prejui-
zo da população.

Os passeios das casas, nas ruas
mais centraes da cidade, estão
reclamando reparos inaddiaveis.
Todos esburacados, sem asseio
nem cuidado, estão afeiando as
nossas ruas, aliás bem alinhadas, I
em lugar de lhes dar o aspecto
para quej foram- destinadas./

Estas linhas não nos foram
inspiradas pôr nenhuma animo-
sidade para com o illustre gover- j
nador deste município, que não
na temos nós, absolutamente.. As
reclamações que temos ouvido
de continuo levaram-nos, porém,
a traçal-as, na intima convicção
de que s. s. volverá seus olhos,
ora preoecupados de certo eom
outro problemas, para esse ser-
viço tão carecedor, como outro
qualquer, dos seus bons cuida-
dos.

Não é pequena a verba des-
pendida pelo município com a
limpeza publica, para se deixar
o pobre zé pagante a transitar,
já tão desilludido de tantas es-
peranças pallidas, no meio do li-
xo, ou por calçadas esburacadas.

Varíola em Iguatú
Illustre sr. redactor do Jornal,

peço-vos a gentileza da publica-
ção das linhas abaixo:

«Diz o Correio do Ceará que
nada tem que ver que as telhas
de zinco da cobertura do barra-
cão de variolosos tenham sido
adquiridas por fulano ou beltra-
no; mas devia querer ver que es-
tá aceusando e censurando ao il-
lustre dr. Abdenago, unico inspe-
ctor de hygiene que construiu
naquella cidade, barracão cober-
to de zinco para recolher vario-
losos, facto tanto mais censura-
vel, na opinião do Correio, quan-
to podia ter sido adquirido pela
mesma quantia despendida, mais
de dois contos de réis uma ca-
sa fora da cidade, relativamente
boa para tal fim. .

Ao dr. Abdenago' cumpre de-
monstrar ao Correio porque mo-
tivo deu preferencia as telhas de
zinco ás de barro.

O tal barracão desappareceu
logo depois de construído, com o
roubo do zinco, lona, madeiras,
etc, nada restando senão algu-
mas telhas zincadas!

Quanto á lavagem de roupas e
coberta dos actuaes isolamentos,
é uma... blague do informante do
Correio, opinião de todo o cre-
dito I

üo seu constante leitor
Abel Pinheiro de Menezes.

Presidenciaes Turco Cigarros
cie luxo. Carteira «300 rs.
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Dr. José Pires de Carvalho
ADVOGADO t ¦

Rua 24 de Maio, 180 (moderno)
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£o a Prefeitura
Muito tem ainda que fazer o

sr. coronel governador desta ca-
pitai para bem -merecer as ben-
çãos da população, cujo bem es-
tar lhe foi confiado.

S. s. deve pôr em pratica to-
da a sua actividade, deve mes-
mo desconhecer o cançaço, para
o completo desempenho do car-
go que lhe conservou nas mãos
o actual presidente. No emtanto,
muito ha ainda^-que fazer, con-
virá s. s.

I
COUSAS VELHAS E NOVAS

Ao tempo da jagunçada o sr. J. Bri-
gido aconselhava diariamente aos seus
amigos que não fossem á Praça do Fer-
reira, principalmente aos cafés, para evi-
tar o dedo, que por ultimo estava viran-
do rapa-coco ou esporão de gallo e do
qual provaram muitos marretas que ho-
je arrotam, valentia.

Chega a noticia da tomada do Crato,
os rabellistas desesperaram, mas vaian-
do, berrando, dedando,

O sr. J. Brigido cochilava no seu ca-
nape quando ouviu forte gritaria e ao
mesmo tempo dous moçtfô que corriam
entraram no seu gabinete.—Que querem, quem são vocês ?...
interrogou o velho.

—Somos Pepino c Botelhinho: corre-
mos até aqui porque os rabellistas nos
perseguem...—Donde voc«Ss vêem?

—Estávamos na Praça, na Maisoa...
quando Fomos aggreríklos.

—Ora, vão se-embpra, disse o sr. J.
Brigido. que vocês mesmo são semvei-
goiiha.

CÁ & FAZ

Recebemos
illmo. sr. dr. Gomes de Ma
l.i ^om máxima.-:.-1 attenção

sjeiat -.periódico... de\ hontem. m
parte cri íica-n o lidaria," "^íb.a
pigraphe -Tópicos-: as refere-.'
as pouco lisongeiras feitas á mi-
nha pessoa, pelo facto de não
ter eu, como Promotor de Jisti-
ça em exercicio, na sessão dó
Jury de segunda-feira passada, ap-
peitado da sentença que absol-
veu o réo Januário Francisco
Solano.

Peço permissão a v. s. para
dizer que o seu informante é as-
saz ignorante em matéria con-
cernente ao nosso direito proces-
suai.

O Promotor de Justiça não
pode appellar á vontade nem fa-
zel-o tampouco sem obedecer
aos requesitos legaes e só para
satisfazer pedido da parte ihte-
ressada na condemnação do réo.

A lei 37 de 1892 seguindo,
mais ou menos, doutrina antiga
consagrada no art. 301 do Codi-
go do Processo Criminal, bem
como nos arts. 78 da lei 3 de
Dezembro de 1841 e 450 dó Reg.
120 de 1842, estabelece termi-
nantemente os casos em que a
appellaçâo deve ser interposta
pelo Promotor Publico.

Dispõe a citada lei no art. 94:
«As sentenças do Jury só ad-

mittem os seguintes recursos or-
dinarios:

1°. Do protesto por novo jul-
gamento:

a), se a sentença condemnato-
ria impuzér pena restrictiva da
liberdade por vinte ou mais an-
nos.

2: De appellaçâo:
a) Se a sentença for contra-

ria á lei expressa ou ás deci-r
soes dos juizes de facto;

b) se no julgamento foram
preteridos actos ie formulas su-
bstanciaes.

c) ex-officio, do presidente do
Tribunal do Jury nos casos es-
tabelecidos no § 3 deste artigo.

Toda vez que no julgamento
oceorrerem as nullidades de que
tratam as alíneas a e b do ar-,
tigo supra referido, «a appella-
ção é obrigatória para o Promo-
tor de Justiça e facultativa para
o réo». (§ 2o. do art. citado).

Agora, pergunto ao illustrado
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2 O JORNAL md

EXPEDIENTE
Esto jornal acolhe toda matéria sobre

qualquer assumpto. comtanto que seja
assignada, para rcsalva da redacção
ou ao menos revelada a esta. Não re-
cebe anonymos. Circulará as segundas
quartas e sextas á tarde e aos dòmin-
gos pela manhã.

-í!í-
ASSIGNATURAS

Anno 20$000
Semestre l.2$0CJp
Numero do dia IpO reis
Numero atrazado 200 reis

Encarregado ila parte econômica, o
sr. José Marinho.

-*¦

Redacção-Rua Barão do Rio Branco,
147,-ATELIER ROYAL.

sião do ultimo espectacuío da
companhia, a zelosa autoridade
foi de uma correcção invejável.
Havia lá, nas galerias,uma fami-
lia amiga de s. s. e o ineííavel
delegado, num rasgo de rara
habilidade, postou um guarda ao
alcance de sua vista e ninguém,
absolutamente ninguém, lograva
còllocar-se em frente á galeria,
onde estava a referida familia.
Moços do commercio foram cha-
macios á ordem e obrigados a
não interromper a vista dos il-
lustres espectadores j que eram
amigos da zelosa autoridade.

Não ha duvida, o •circo Ame-
riam veio mesmo a Fortaleza
para levar o coronel Cintra á
immortalidade!

Serviço telegraphico especial d' O J0RNAL

e digno director d'0 Jornal: no
julgamento de Januário Francis-
co Solano, pronunciado por cri-
me de ferimentos leves (art. 303
do Código Penal), ex-vi do- des-
pacho proferido nos autos pelo
digno dr. Juiz de Direito da 2a.
Vara, e não no de tentativa de
morte, como falsamente informa-
ram a essa redacção, houve taes
nullidades, mediante as quaes
fosse eu obrigado a appellar da
decisão do Jury para o Tnbu-
nal da Relação?

Em caso affirmativo, queira
v. s. apontal-os, afim de que
possa eu penitenciar-me da falta
grave de não haver fielmente
cumprido o meu dever como or-
gão da Justiça Publica.

Em quanto isso não iizer, di-
rei sempre que as referencias
feitas sobre o caso foram infun-
dadas e irreílectidas talvez on-
undas de alguém que foi mal
suecedido em suas pretenções e
obedeceram a intuitos que nao
se ajustam com os interesses,
zelo e amor exercidos em prol
da causa da Justiça.

Fortaleza, 28 de Setembro de
1916.

José Victor Ferreira Nobre.

A guerra
O papel que a Santa Sé tem re-

presentado no conflicto eu-
ropeu e a sua attitude para

com a França

ADVERTÊNCIA
O Jornal ê realmente mde-

pendente, acolhendo assim to-
da «matéria de publicidade, seja
èSâtz que assumpto lor, mas
por isso, nào,. quer dizer que
esteja prompto para assumir
responsabilidade, estampando
mil cartas anonymas e artigui-
nhos que covardemente nos

-enviam, denunciando factos di-
versos.

Quem não tiver coragem pa-
ra ao menos revelar-se â reda-
ção que se fique em casa e que
não empunhe a penna para
pretender dizer pela bocea dos
outros, cousa que não diz pela
sua própria.

Outrosim temos as gavetas
abarrotadas de razões finaes,
conferências, sentenças e cou-
sas mais que só publicaremos
se os seus autores contratarem
com a gerencia.

Ao representante do Journal,
de Paris, expoz o cardeal Gas-
parri, secretario de estado dos
negócios do Vaticano, o papel
que a Santa Sé tem representa-
do na presente guerra e a sua
attitude para com a França.

O cardeal exaltou o patriotis-
mo dos padres francezes e ma-
niíestoü a esperança de que se-
rão reatadas as relações diplo-
maticas entre a Santa Sé e o go-
verno francez, para o maior bem
commum.

Disse que o pensamento do 1 a-
pa, em relação á guerra, era mui-
to simples e claro.

S. Santidade invocava o res-
tabelecimento da paz, de uma paz
justa e duradoura em que fossem
levada sem conta as aspirações
de cada paiz.

O Pontífice jamais deixará de
manter uma neutralidade absolu-
ta. com demonstrações, entretan-
to, de particular sympathia ás
nações qatholicas-ya França, a
Bélgica e a Polônia—que mais ha-
viam soffrido, justamente por se-
rem catholicas.

Mons. Gasparri descreveu lon-
gamente ao representante do
Journal a immensa obra de soe-
corro e caridade, dirigida pelo
Vaticano, e recordou-lhe os va-
rios ^:asos em que Bencklicto XV
condemnára expressamente as
violações do direito. Relativamen-
te ás deportações das populações
do norte da França, ordenadas
pelas autoridades militares alie-
mãs, declarou que a Santa Sé
não só se oecupára, como ainda
se estava oecupando desse facto.

O secretario de estado dos ne-
gocios do Vaticano concluiu nos
termos seguintes as suas decla-
rações:

«Dizei aos catholicos francezes
que o santo padre não os esque-
ce nas suas orações, nem os des-
ampara da sua direcção, pois se
lembra sempre de que a França,
através de uma longa e gloriosa
historia, mereceu o bello titulo
de filha primogênita da egreja
catholíca.

Amnistia de revoltosos
RIO, 28—0 presidente da Re-

publica dr. Wenceslau Braz san-
ccionou a amnistia concedida
aos revoltosos de Espirito Santo.
A questão de limites entre o

Paraná e Santa Catharina
RIO, 28—0 governador de San-

ta Catharina telegraphou ao dr.
Wenceslau Braz, declarando ac-
ceitar o accordo sobre limites
proposto pelo governador do
Paraná. Seguiu paira Curityba o
commandante Thiers Flamminng,
sub-chefe da casa militar do pre-
sidente da Republica, levando a
proposta de limites.
A viagem de Ruy Barbosa para

a Europa
RIO, 28—0 dr. Ruy Barbosa

seguira para a França no dia 25
de Outubro a bordo do Araguaya.
O seu secretario particular com-
mendador Adolpho Hasselmann
partiu hontem a bordo do Zee-
landia, para aguardar a chegada
de Ruy.
O novo plenipotenciario argen-

tino
RIO, 28—Chegou hoje o dr.

xVIario Ruiz Leanos, novo piem
potenciario e enviado extraordi-
nano da Argentina junto ao nos-
so governo. 0 seu desembar-
que foi muito concorrido.

Noticias gregas
RIO, 28—Chegam noticias de

que na Grécia adheriràm aos
alliados os couraçados Hydra,
Spetsái, Psara e 4 destroyers,
tendo sido incorporados ti es-
quadra alliada

E' absolvido Dilermando de Assis
RIO, 28—0 conselho de guer-

ra desta capital;aceitando a diri-
mente da legitima deíeza absol-
veu o tenente Dilermando Assis,
assassino do jovem Euclides da
Cunha Filho. Foi advogado o
dr. Evaristo de Moraes.

Sessão commemorativa
RIO, 28—0 Instituto Histori-

co e Geographico Brasileiro
commemora hoje o anniversario
da lei do ventre livre: Por essa
oceasião tomará posse o sócio
Annibal Velloso, diplomata e
homem de letras que responde-
rá ao orador do Instituto dr.
Ramiz Galvão.

; O dr. Clovis Beviláqua falara
sobre a lei do ventre livre.

- ?--•-•---?—
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Pedido de demissão

BUENOS-AIRES.28-Pedio de-
missão o general Ângelo Allaia,
ministro da guerra.

Reforma de um almirante
BUENOS-AIRES, 28-Consta

que deixará a pasta da Marinha
o almirante Saens Valiente, pe-
dindo reforma em seguida.

Fallece um almirante
MADRIl), 28-Falleceu o ai-

mirante Francisco Conças, ex-
ministro da Marinha e antigo
membro do Conselho Superior
da guerra e da Marinha.

Abre-se o Reichstag
BERLIM, 27-Abrir-se-á hoje o

Reichstag encerrando-se a 6 de
Outubro.

¦I

Polytheama
Foi 

* 
exhibido, hontem, m-s

concorrido casino, o monumen
film «Nobreza Gaúcha» em '

partes. .
Bem compensou a ancieda]

popular a exhibição do bellis
mo cinedrama, pois «Nobreza Gí
cha» é um fino lavor artistico
cinematographia moderna, u
drama da vida real que empol
e que conimove.

Num complexo de scenas n
derosamente emocionantes, o
traduzindo a arte theatral em
do seu esplendor, ora retratan
paisagens naturaes de uma b
leza admirável, «Nobreza G
cha« é. sem duvida, uma ot
prima digna de ser apreciada

Em nossa capital ainda não
veramos oceasião de assistii
um jilni como o de hontem; 4
sua exhibição em nossa capi
registou um suecesso para o »I
lytheama».

MASSA PARA ROLOS
NO ATELIER ROYAL

fipil!

Iii
0 sr. coronel delegado do 2o.

districto desta capital é, indubi-
tavelmente, uma autoridade mo-
delo e já hoje celebre.

Todos, neste mundo, teem a
sua época para celebrizar-se;
teem-na todos, a questão é ter
paciência e esperar. Quando essa
época vem próxima, os aconteci-
mentos, que com ella se relacio-
nam, precipitam-se, atropellam-
se e o escolhido vai sempre co-
lhido na grande malha do desti-
no. Não ha que fugir.

Chegou a vez do coronel Cin-
tra. Os bons fados trouxeram
ás plagas cearenses a compa-
nhia American Circus. E não
foi só. Quizeram os mesmos fa-
dos que o local escolhido para
ser armado o circo fosse a pra-
ça de Pelotas, onde tem s. s. a
sua circumscripção.

Consummava-se assim a vonta-
de suprema. 0 integro delegado
poz em pratica toda a sua habi-
lidade e foi o que testemunha-
mos. Quando comparamos as

•desordens que reinavam nos cir-
cos anteriores com a ordem d'a-
gora, convencemo-nos de que' temos mesmo um delegado no
2." districto."Ainda 

ante-hontem, por ocea-

Cartório de
Quixeramobim

Escrevem-nos o seguinte:
«Sr. Redactor
O missivista do Jornal com-

metteu uma injustiça clan^orosa,
quando, a propósito do cartório
de Quixeramobim, aífirmou que
o sr. Miguel Câmara agora se vê
atrapalhado com a pretenção de
um prestimoso chefe local, que,
sem respeitar os limites de sua
jurisdição politica, quer alli met-
ter um seu genro, rompendo as-
sim a disciplina partidária e íe-'
rindo direitos adquiridos, alem
da indébita iutervenção noutro
municipio».

A allusão é transparente de
mais para não se ver que o au-
tor da carta quiz referir-se á pes-
soa do coronel Alfredo Dutra, 3."
vice-presidente do Estado.

.E' contra essa injustiça, ou
erro de apreciação do facto. que
como amigo particular do aceu-
sado, me corre o dever império-
so de protestar.

Quem conhece o coronel Al-
fredo Dutra, intransigente em suas
convicções, mas tolerante com
os homens e. sobretudo, conscio
de suas responsabilidades, sabe
que s. s. nunca interveiu na po-
litica de outro municipio que não

o de Baturite, onde reside e di-
rige com critério e moderação o
partido chamado marreta.

Assim, pois. s. s. nao podia
ter a intenção de se ímimscuir
nos negócios domésticos da po-
litica de Quixaramobim, princi-
palmente pata metter seu genro
alli, ferindo direitos adquendos.

0 que decorreu, foi o que em
synthekJpasso a relatan/ ,

Tend» sido aberto cfoncurso
para o ^provimento dos otTicios
de justiça da comarca, a elle se
apresentou, alem do sr. Miguel Ca-
rriará, o sr. Bernardino Dinoá, gen-
ro do coronel Alfredo Dutra. Era
um direito de s. s. como de qual-
quer outro, que se julgasse ha-
bilitado a exercer aquellas func-
ções, depois de apurada sua ido-
neidade no concurso, a que se
ia proceder.

Como era natural, o coronel
Alfredo Dutra mui ligitimamente-
entendeu que não devia desinte-
ressar-se da causa de uma pes-
soa,' que, sobre se achar ligada á
sua digna familia, estava e está
no caso de bem desempenhar o
modesto lugar de tabellião da
roça.

Si o coronel Alfredo Dutra deu
algum passo em favor do sr. Di-
noá, fel-o no uso de um direito
que ninguém de boa fé pode con-
testar-lhe, sem cogitar de interfe-
rir na politica daquelle munici-
pio e .muito menos ele prejudicar
interesses ou embaraçar aspira-
ções de quem quer que fosse.

Essa é a verdade que precisa-
va ser dita para se não julgar
mal da condueta de um homem
publico, cuja^ integridade moral
devia pol-o a'salvo de taes ar-
guições». i

»>»«»

Álbum Social
Anniversarios

Fazem annos hoje:
a gentil senhorita Maria Antonietta

Brigido, dilecta filha do sr. Armando
Monteiro, deputado á Assembléa Legis-
lativa;

o sr. Miguel R. Vianna, commercian-
te em Arneiroz;

a senhorita Diva Antunes Carneiro;
o estimado moço Oscar Vianna, auxi-

liar do commercio;
o sr. Fausto Pinto, Brandão;
a senhorita Rosa theophilo;
a senhorita Graziella F. do Valle, fi-

lha do sr. José Lourcnço Ferreira do
Valle;

a exma. sra. d. Febronia Izabel de
Britto;

a senhorita Maria Torres de Araújo;
o sr. José Azevedo, auxiliar do nosso

commercio:
a pequena Lucy. filhinha do sr. M. J.

A. Pombo, commerciante desta praça;
e a criança Mariinha, filha do sr. pro-

fessor José Barcellos.

ANTÔNIO PAIVA

Passa, hoje. a data do anniversario
natalicio do sr. Antônio Paiva, chefe da
firma Paiva & Irmão, proprietário da
typographia "Atelier RoyalA ,

Espirito são e laborioso, aterrado sem-
pre ás pesadas labutas de sua arte, o
estimado anniversariante conta no lar-
go circulo de suas amizades sinceras
affeições. %

Nós, os do O Jornal, folgamos em
apresentar-lhe na data de hoje, as nos-
sas felicitações com votos pela sua prós-
peridade pessoal.

Fazem annos amanhã:

a graciosa senhorita Alice Freire;
e o pequeno José Maria, filhinho do

sr. pharmaceutico Antônio da Costa
Theophilo.'

Viajantes

, Chegou a esta capital, pelo ultimo
vapor, o sr. dr. Abner de Vasconcellos,
juiz de direito da comarca de Granja.

Também está entre nós a passeio, o
sr. dr. Arthur de Miranda Castro, juiz
de direito de Quixeramobim.

<¦

Segue, no horário de amanhã, para
Tauhá, o commerciante daquella praça,
sr. Simão Jorge Syriano.

Embarcou, hontem, no "Brasil," para
Belém, do Pará, o sr. Alipio Teixeira
Bastos, auxiliar do commercio de Recife.

Em amistoso cartão, enviou-nos as
suas despedidas o sr. Militão Bivar, quehontem seguiu para Manáos, onde está
estabelecido com escriptorio de commis-
soes e representações.

Penhorados pela delicadeza, deseja-
mos-lhe optima viagem.

Pelo horário de hontem, seguio paraLavras, o deputado Gustavo Lima, che-
fe situacionista de real prestigio iVaquelk-
municipio.

Fallecimentos
Falleceu ante-hontem, á noule, nesta

capital, a exma. sra. d. Maria José Fiu-
za de Almeida, digna esposa do sr.
Francisco Fiúza de Almeida, auxiliar
do commercio desta praça e filha do
sr. João Luiz de Almeida, sócio da "Ca-
sa Almeida."

Damos pêsames a todos de sua fami-
lia, notadamente aos seus inconsolaveis
pae e esposo.

O sr. dr. José Saboya de Albuqi
que, secretario do Interior e Justiça
"radeceu-nos. em delicado cartão, a
ticia que publicámos do fallecimentc
seu dit-no irmão cel. Ernesto Espirif
Saboya de Albuquerque, occorndti
capital dn Republica.

Gratos pela gentileza.

Chamamos a attenção dos nosso]
maveis leitores, para o annuncio Ca
que vae inserto na pagina competi
desta folha.

*
O sr. Ráymundo Ramos deixou*

hoje um artigo, da sua lavra, ainda
o titulo—O sorteio militar c o opera
do, que publicaremos na edição de
gunda-feira.

A' nossa Assembléa foi apresent
o projecto n.' 116, que concede umas
venção de dois contos de reis ao;
keyClub Cearense, para apurar a r
cavallar.

Parece mentira.

Na edição próxima publicaremos
trabalho."sobre a familiarchia de í
<>res. terra por demais infeliz, qu|
se concertaria se o governo do Ce
fizesse presente d'ella ao da Parahj
que tem animo . viril para desmaçj
indivíduos que se acastellam na ac
sismo e assimWão passando vida,
gada»'e wilagrWa. -i

Realizou-se hontem, ás 7 horasj
manhã, na capella da S. Casa apn
ra communhão das alumnas do ad
tado collegio La Ruchcdo qual e|
ctora Madame Ruedin-Gonthier. ,

Presidiu á cerimonha. que esteve]
to tocante, o exmo. sr d. Woey
bispo do Ceará, que dirigiu eloq»|
palavras ás meninas, fazendo sen
a importância e a significação claqj
acto em face dos sãos princípios]
religião do Crucificado.

S exea. revd. foi acolytado pelo
dres Misael Gomes e Sylvano de bo

Estiveram presentes a solenm
diversas familias e cavalheiros d< i
sa melhor sociedade.

*
As livrarias desta capital acabaj

receber e já expuzeram a venda,|
gunda caderneta do Manual do w
Civil. I

Alguns pães de familia vieram |
sa redação e demonstraram o inea
niente da installaçâo neste moffl
dos Grupos Escolares ultimamente
ados.'"

Acontece que numerosas creain
sexo feminino, já iniciada no sej
tudo, foram agora despedidas di
colas qur freqüentavam com W
proveitamento e cujas professora!
ram servir nos "Grupos". j

Certo o governo cogitará de cffl
o erro pois nâo se pode comprenj
uma tal providencia que, ao eny|
facilitar a diffusão do ensino, j
perturbal-o. i

Pensamos que o mal seria rèmej
de certa forma, se as profesoras
das que ainda restam..acolhessem
tizada nas suas aulas.

Hontem, ás 20 horas, rio palacCj"Phenix Caixeiral," realizou a:
conferência sobre "Hygiene Escolj
sr. Wenceslau Theodorkowki.

O conferencista dissertou longa]
sobre o monumentoso assumpto,'
brando, com dados seguros, o q1
influe na vida das creanças a hV
escolar, que, a seu vêr, deve o
tuir um grave problema a se resj

O sr. Wenceslau Theadorkowkl
propagandista das optimas caí
para escolas, "Modem School."

*
O sr, Carlos Jatahy, proprieta!

vespertino que se chamou "(3 Dia";
tanta bulha fazia na cidade, m|
nos uma carta do sr. Ráymundo I
lhães, o eterno bohcmio que erh|
para o Rio, onde se acha, após a
sàgem de pau que lhe ministrara!

O pândego jornalista não está.
sim perfeitamente integro do espl

Na sua missiva o sr. Magalhães
ao seu amigo que mande a sua;
pois está certo de que se pode _.
sem mulher, sem coração, menos'
mala respectiva.
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•csccnta o pândego que achou
çao num jornal Fàllido que paga

;eio de vales que valem mais dòvales do sr. Braulio Lima.
*

ir. Nurio Baena, medico da Mari-
|e Guerra Brasileira é presidentetrazila IClub-Esperanto," do Rio de
Io, sendo transferido para a Floti-
lo Amazonas, aproveitou a sua
|i até o Pará, para propagar, pra-Rite, a língua internacional Espe-
Ie especialmente o «Sésa Brazila
Icsso de Esperanto- que se reali-
lm Aracaju, Sergipe, de 2 a 6 de
Io «Io anno vindouro.
Insíua auxiliar Esperanto, engenho-
ínção do sábio polaco dv. Zame-
conta numeroais.sinios adeptos em
os paizes, grande numero de re-
o uma bibliotheca importante,

rasil ha diversas sociedades espe-
tas, agrupadas na "Brazila Ligo
autista," cuja sede é no Rio de'O.

Ceará, a lingua Esperanto tem jálos adeptos. Funccionam dois cur-:>sta capital, na "Escola Operaria
idana4 ás quartas (; sabbados,
9 ás 21 horas, e na rua do Impe-

n.' 20|, ás segundas e quintas,/ ás lü. Foi também aberta a ma-
para um -Curso 

por correspon-
a." que, por motivos particulares.não poude funecionar. Em Cam--ande, funeciona também um cur-Esperanto, dirigido pelo padre;avio Memória.
Ir. Nimo Baeno esteve em visita áredação, em palestra salutar, fal-
exclusivamente o Esperanto.

NOTAS DO DIA
ado Publico
;am abatidos para o consummo da
e: 44 bois. vendido o kilo de $8(X)0: 3 cevados a 1$6ÕÒ.
xe-312 kilos. a l$ÓOO; camarão. O
á l$f>00.
)olicia
ra algumas prisões correcionaes,
plegaciàs continuava sem anprma-
| até á hora em que escrevemos.

)ancos saccaram, hoje, com a taxa
Il4 a 90 drv[s Londres, e I2.|lh á
libra. 14, 375 franco. 712; lit. 415;

285; dollar. 4198; escudo, 632.
lercio
lovimento do commercio, hoje. es-
[lternativo, dada a subida e baixa
!ço dos diversos gêneros: con-
se, todavia, o commercio bastan-
nado.
íiversos- gêneros de exportação

as seguintes cotações: Algodão
qualidade, kilo,-1^400 a IS500;
l$200 a 1 $300.

acha de tigellinha. 1$500j borra-
choro, 1$300'de carnahuba de 1.* 30^000; de

ia, 22$000.
)s seccos, salgados» de 1;- 'kilo.

M-efugo, 15000 **&****» '-,-....>
s de cabra, de 1.%' uma, 3$400
): réfugo, i$<&0; cabritos, S800.

)s de carneiro, um, 2.S2ÜÜ; refu-
BOOO.
içào Commercial

s ordinárias ás quintas, ás 15
sua sede, Palácio Guarany.

Junta Commercial
Reuniões semanaes, as quintas ás Mn.. baixos do Palácio Guarany;

Cinemas
Polytlwcinia—Hoie, ás 7 Ij2, êxhibiçãoem rcpnw do monumental fi/m em 12
partes -Nobreza Gaúcha."
_ RkheyuÁs festas ao senador Rüylíarbosa no centenário du Túciíman" é"Bosque de Boulogne," fita natural.
Pharmacias de plantão

Estarão de plantão á noite as se-
guintes:

«Pereira», á rua Senador Pompeu,n. 100; «Thèodoricò;, á rua Major Pa-cnndo, n. 62: "Brasil", á Praça do For-reira. ri. 244.
Estrada de Ferro

Regressa hoje ás 17, 45 m. do interior,o trem mixto. que voltará, amanhã, como mesmo destino,partindo da Central ás5 e 45 m. da manhã.
Navegação

Do Lloyd Brasileiro são esperados osseguintes vapores:
Do Norte

Ceará .3
Olinda  \qBrasil |7

Do Sul'
Maranhão 5
Bragança  7

tf
Da Boolh & C.°, são esperados:

Do Sul
Cuthbert 5

De New-York
Gregory |2

Da Europa
Michael . 4

^FedItoríaes
JURISPRUDÊNCIA

O segredo disso, que é tão fácil
peneirar, está em que, tendo sido con-
sullada apenas a queixosa na esco-
lha do ro! apresentado, só deveriam
ser ouvidas as figuras do seu conluio
intimo.

Eis a verdade.
Mas passemos aos taes depoimen-

los.
A testemunha Maria Rosalina dis-

se na Policia que sendo vizinha da
offendida desde muito tempo, podia
aífirmar que o aecusado lhe frequen-
tava a casa constantemente, e que
soube do fado interminado após a of-
fendida ter voltado do Asylo. onde es-
tivera doente (a 17 de Julho ultimo,
conforme se vê a lis. 13). No sum-
mario; que nunca- viu o aceusado
em cam cia offendida, só sabendo
do namoro entre ambos, por. declara-
ção desta, tendo oíwido [aliar do
def1orqm.cnfo~Jiú iihais au menos
tres mèzes. i/r '

Raymunda Henrique depoz na Po-
licia saber ha muito que o aceusado
freqüentava a caso da queixosa e que
esta enlouquecera ao ter a certeza de
que elle ia casar com outra. No sum-
mario: que, apesar de [requentar
muito a casa da offendida, jamais

O JORNAL
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viu lá o aceusado, sabendo ter a'mesma offendida ficado louca de-
vido. ao [acto de haver ama inimi-
ga delia ido dar-lhe uma surra,
o que motivou uma suspensão na
offendida e a sua conseqüente per-da da razão.

Emilia Braz declarou na Policia
que, ha mais ou menos uni anno, o
aceusado trequentava dtssiduamente a
casa da offendida; que esfa, depois
de sahir do Asylo, lhe dissera ter-se
dado o facto da denuncia no rnez de
Março ultimo. No summario: quenão conhece absolutamente o ac-
ousado, nunca o lendo visto em
casa da offendida ou- em namoro
com esla. N

A 4a testemunha, exma. V, Lins,
que só depoz no summario, declarou
que de sciencia própria nada sabe;
que só pela offendida é que soube
gostar ella do accasq,do; qne ou-
viu dizer ir elle cm casa delia que
o aceusado, 1' sargento da Policia
do Estado, regressou do interior.no
mez de Março findo.

Para liquidar, porém esse castello
de cartas, exhibimos agora com a de-
fesa um documento precioso, pelo
qual prova o aceusado que jamais es-
teve aqui em Março ultimo. E' um
attestado do Commandante do seu
batalhão, affirmando que o aceusado
sahiu para o sul do Estado, em di-
ligencia, a 14 de Dezembro de
1915 e só regressou pela primei-
ra vez a esta capital a 1- de Maio
deste anno.

E agora ?
Bem diz uma jocosa traducçáo po-

pular que, para um testemunho per-
feito, são precisas sele mulheres e
mais um certo animal de cauda tron-
cha.

A outra testemunha, finalmente, a
viuva Maria Joanna, declarou ; qne¦mora perto da offendida e nunca
vira o aceusado em casa delia; que
soube do facto delictuoso antes da
offendida, (que sempre ia á casa da
testemunha), ter estado uo Azylo
(ao contrario dos demais depoimentos.)

Como está patente dessas declara-
ções incongruentes e imprestáveis, não
ha neste processo a mais ligeira pro-
va contra o aceusado, 110 sentido da
denuncia de fls.

Tudo em taes allirmações são sim-
pies bolhas espumosas, que se des-
fazem ao mais leve sopro da critica.

Ha, todavia, um ponto em que es-
sas testemunhas estão accoreles: é na
declaração de que lhes \ç<}}is{qva
que o rÓQ eslivera no inteitior \io'
lutado, o que de facto, se haifmoniza
com o altesladü acima referidp, e vem
trazer, em prol do aceusado, a es-
magadora e victoriosa prova do seu
álibi.

Efiectivamente, diz a offendida, em
em seu auto de perguntas, confessa

a mãe del[a no inquerilo e declara
•também em Jui/.o a testemunha Emi-
lia Braz—que a supposta defloração,
de que se oecupa a denuncia, oceor-
reil em Março ultimo, quando o ac-
cusado ainda não estava aqui, como
ficou irrespondivelrnentc demonstrado,

Foi por isso que V. Lins, no seu
amistoso interesse por que triumphas-
se a combinação tramada pela offen-
dida, disse em seu depoimento que 0
aceusado regressara do interior
no mez de Março, sem se esquecer
dessa circumstancia de tempo...

E desse jaez são as demais depo-
entes, pessoas sem conceito e sem
valor, pobres, reles e indiscretas, com
o único mérito da bisbilholice.

Testemunha —diz Pimenta Bueno—
é a pessoa idônea e legitima, le-
galmente chamada para certificar a
verdade por seu depoimento.

O velho Pereira e Souza, segundo
J. M. de Almeida Júnior (Proc. Crim.
Braz., pag. 201), estabelecendo as
regras sobre os indícios necessários
á pronuncia, subordina tudo ao pru-
dente arbítrio do Juiz; mas aceres-
centa: «Este arbítrio, porém, não é
tão livre que não deva regular-se pe-
Ias disposições de Direito, Daqui vem
que cada um dos indícios deve ser
provado, ao menos por duas tesíemu*
nhas contestes e maiores de toda a
excepção*.

Haverá essa gente nestas autos?...
E esses indícios, ensina Mitterma-

yer, são 'o pharol que guia o espi-
rito do Juiz», as taes testemunhas
mudas, de Bentham.

Onde estão, pois, aqui, esses indi-
cios e essas testemunhas que para
merecerem fé. devem ser fidedignas,
contestes, intelligenlcs e concluam-
tes?

As destes autos em nada são con-
testes contra o denunciado, e, no meio
do que disparatadamente disseram, são
todas de ouvida vaga, contradictorias,
sem discreção, duvidosas e sobretudo,
inconcludentes. como, a respeito das
que não merecem credito, explica Pe-
reira e Souza nots. 355 a 369,

Quanto a menoridade da offendida,
náo ha nos autos nenhuma prova le-
gal,

Nos termos do artigo 267 do Cod.
Penal, a menoridade da offendida é
circumstancia essencialmente constitu-
tiva do crime de defloramento, sendo,
portanto, necessário que esteja nos
autos provada (V. de Castro—Senten-
ças c Decisões—n.° 39 pag 258)

. Essa. p.rpvg incumbe á offendida—
pela conhèírda máxima juridica de que
o ônus da prova pertence a quem'ai-
lega o fã cto : AlleganM prubatio in-
cumbit.

Seria realmente, monstruosa .irv
justiça, diz V. de Castro, na cit. obra,
obrigar o réo a fornecer provas contra
si, a apresentar elementos da aceusa-

ção, Cabe eo réo combater as provas
da offendida, discutindo o seu valor
jurídico».

(Comtinúa)
Fortaleza, 31 de Agosto de 1916,

Daniel Carneiro
s Advogado.
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CASA
João Tiburcio Albano Íem para

vender ou alugar 5 lindos chalets no-
vos no bairro do Alagadiço, feitos
com o máximo esmero c perfeição,
de accordo com todos os preceitos
da hygiene e conforto, todos assoalha-
dos, sendo que 4 teem illuminaçáo
electrica, água encanada, latrina in-
gleza, pia na cozinha, etc.

Todos elles são isolados e fresquis-
simos, com terreno vastíssimo para
jardim, horta, pomar, vaccária, etc.

O bairro do Alagadiço é o mais
bello e hygienico da cidade. Lá pas-
sa tudo o que vem de Soure e do
Barro Vermelho; Vida fácil e diverii-
da com bond á poria.

Faz todo negocio comtanto que o
futuro inquilino se sujeite a . um con-
tracto, obrigando-se a zelar a casa e
a entregal-a em perfeito estado de
conservação,

Os alugueis variam conforme a ca-
sa, desde 50$000 mensaes (Casa
Azul).

Aluga lambem por esse preço um
sobradinho á rua do Rozario n. 42,
muito fresco e confortável, prestando-
se perfeitamente para Xandicas, Gar-
çoniéres. etc.

1—30.

Collares pura uva
Importado directamente do Morga-

do de Dick Bandeira Nobre. Colia*
res, Portugal. Recommendado para cs-
tomagos débeis pelos illústrados cli-
nicos drs. May Figueira e Teixeira
Diniz, do Instituto D. Amélia. Lisboa.
Analizado sob n. 46655 no Labora-
torio Nacional.

Remessas novas todos os mezes.

Dúzia: 14$000

Só na CASA ALBANO.;
4 1—30

Chaes\W§§.M.

Aluga-se umajQi.agnific;) casa no A*a~
gadiço (2* seção),, em meio de grau*
de terreno, com água encanada, luz,
banheiro, sentina ingleza, grande Jja-
naneiral, muitas frücteiras, coch:eira\
gallinheiro, etc. !%

A tratar com Raphael Theophilo.
snaotas x--z waüü-i; v.- -j

_*—"-

..._.,.. —^

Â melhor, a mais pura, a mais procurada
A' venda em todos os armazéns e casas de primeira ordem

rnipanhia Agro Fabril Mercantil
[Fabrica de Linhas de coser é mão e á machina, marca "ES-

.LLA", tão boa e resistente quanto a de qualquer proce-
dencia estrangeira

PETVRA-AL>A60AS

«amamos a bôa attenção da nossa freguezia para os novos preços
)s productos, que são os seguintes:

branca especial 1S§qoo a groza com 10°|o de desconto, de dez grozas acima
Macia 15$ooo „ „ „ 15c;o „ „
da crise 10$loo „ „ „ 281 „ „

DE

Kohler & Campbell
I)

II

II

II

(I

fcvellos de diversas cores (para embrulho) 7$000 k, com 20°|„ de desconto

obinas ' 6$000 „ .. 20°|o ..

special fio para redes 3$ooo o kilo, sem desconto

Avisamos aos consumidores, que vimos de receber amostras de LI-
'ETA, artigo de optima qualidade e acabamento, rivalisando. senão
o ao similar estrangeiro e brevemente teremos stock d'este artigo, que
íos por preço muito vantajoso.

Únicos depositários: I0NA & C.'*

fone n. 67 Caixa postal n. 56 End. teleg.: "Delmiro"

Rua d'Alfandega n. 19

TIBURCIO TARGINO .acaba de receber autos-pianos dos afamados fabricantes, KOHLER & CAMPBELL,
construídos especialmente para o nosso clima.

São de um som harmonioso e a execução pôde ser feita por qualquer pessoa, mesmo as que não entendem
de musica.

Continua a receber também pianos dos mesmos fabricantes,
conforme o STOCK em seu atelier

4.

nua uaioLu tiu mu MâiiLti, áâú d
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Sortimento por todos os vapores -
¦-. ¦ D * 4 i iqq r- —_-" 1 Telephone, 24
Floriano Peixoto, n. ldb r "~~3"r«níV^" INSTITUTO

Q-l

ARTIGO ESFECIA1L
Em caixa de 12 kilos a

5
Vende-se na "FÂ

Fraca de P
B
00

ICA GURGEL"
2—30

elotas n. 47©
VEMDE0
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ÂQGHC1H LOlDDICrCl&l lEIaBFIIlGHlai Ia.
DE

RAP

Novo collegio desta capital
222 <p>to)-Rna Barão da lio Branco- w*w) 2

Funccionando em um vasto sobrado

CURSOS:
nfantil, primário e secundar

Fundado a 15 de Agosto de 1916
Internato, Sami-internato e Externato

Ensina religioso facultativa. EÉtò Pipa, moral inteliectual e rái
Dirigido por um professor com májs dedes anhos de pratica no magls

O INSTITUTO 
"RUY BARBOSA", situado em uma das pr

pães ruas desta cidade, abriu as suas aulas, recebendo 150 alumnos, s

20 i"ierno^3;s™;;le3arce^0;";°ao 
^^ ^ ^

AMADEU 
E^^s na «, do co.le.lo co... dircçJ

se acha a disposição dos interessados das,?-horas da manha as 7 da noi|

OBSERVAÇÃO
Os alumnos matriculados este anno cão pagarão jóia

de entrada.
O DIRECTOR-FUNDADOR

Prof. Hermenegildo Mrign

-3-3È***ffcdf$>^<fe*1,
a*» • Sí.¦. Sr •

imk

'ilhmitado é absoluta reserva, e. sinceridade em suas^Ksaçoes. merece n f

de ecuo clientes. J

c'M y >.g_x30
164

i

Rua Barão do-Ria- Branco

BEBAM
s

ORH PERHftMRLIC iHt

<

S
P11 
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E' a melhor
___ tammmamm^mÊÊmm^mmmaBmmm^im^mÊ^mmÊÊ^m^'^^m,

tros
Cigarros fortes com direito

a brindes

6—30 . -.MM,..- —-i^l^^a»^^^M^^^a^a•^^'^^¦T^^^**""™'^'*^''^'C^^^l^^^^la^^
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XAROPE de-

.1 l~l_l_l~l ri*-»—•*"**" 
*•**'•*

JJUHU.W. «fm* «'¦"»''¦ in'»~aa~ii -jijgili-i ii-n-iii- '* ' * ' ** * '*"'**'
j .rij.ri.il/xaorinw» i ¦ »'*" *"* *

Empresta-se qualquer quantia com garantias
de jóias, ou qualquer objecto de valor

Cipo Escâil

Casa de L oes

6—30

152-Barão do Rio Branco-152
Das 8 ás 10 horas da manhã e de 1 ás 5 horas da tarde

II •\j&

Formulado e preparado pelo pharmacentico

Affonso de Pontes Medeiros
As propriedades anü-asthmaticas do Cipó de Escada ha mui

conhecidas.
Nos nossos sertões, ha longos annos, é elle empregado sob as

de infuso e tintura alcoólica, com um verdadeiro suecesso na cura da.|
e da bronchite asthmatica.

Não pretendemos, pois ter descoberto tão úteis propriedade
apresentar, ao publico um medicamento que contém iigorosamente todos
cipios do cipó de escada associados a diversas substancias que lhes
cam a faculdade curativa.

Fomos levados a enfrascar o nosso preparado por muitas pess
se têm curado completamente de asthma e bronchite astlimatkn.

Só poderão aquilatar das propriedades do nosso 'XAROPE
PÔ DE ESCADA> as pessoas que delle fizerem uso.

Vende-se nas principaes pharmacia
Vidro 3$000

9—30
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